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BOVINOCULTURA DE LEITE

Gráfico 01 – Preço médio do leite ao produtor do MS 

Fonte: CEPEA/ESALQ; SEMADESC. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. *Valor nominal.

Nota: PM = Preço Médio; 

Mercado Interno

PM mar 2023**

R$ 2,2850/L

PM fev 2023**

R$ 2,2156/L
3,13% 

(índice do leite)

Variação de preços da Cesta de produtos 
lácteos (fevereiro 2023)

3,13%

Índice do Leite MS 

PM mar 2022 PM mar 2023

R$ 2,0469/L R$ 2,2850/L 11,63%
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Variação %

Fonte: SEFAZ/SEMAGRO.

Índice mostra tendência de valorização para os lácteos. Para 
acessar o Índice, clique aqui.

** Sem cotação pelo CEPEA. Valor estimado a partir da aplicação do índice do leite  de MS desde janeiro/2022.

2,0927
2,2156

1,0000

1,2500

1,5000

1,7500

2,0000

2,2500

2,5000

2,7500

3,0000

3,2500

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

R
$

/l
it

ro
*

2020 2021 2022 2023

https://www.semadesc.ms.gov.br/wp-content/uploads/2023/04/202303_INDICE_DO_LEITE.pdf


Gráfico 02 – Relação de troca entre mistura e quantidade de leite, em litros.

Fonte: Granos Corretora; CEPEA/ESALQ; CEASA/MS. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 

IGP-DI = mar/2023

RELAÇÃO DE TROCA: LEITE X MISTURA

40,64 L

54,48 L

mar 2023

mar 2022

Em março de 2023 comparado com o mês anterior a 
relação de troca melhorou em 4,02%. 

1 saco de mistura

Milho + F. soja 
60 kg

Saco mistura

Milho + F. soja 60 
kg

Saco mistura

1 saco de mistura
Em um ano a quantidade de leite necessária para adquirir a
mistura (60 kg de farelo de soja e milho) diminuiu em 13,84 litros
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Gráfico 03 – Quantidade de leite captado e inspecionado no MS (SIF)

Fonte: MAPA; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

CAPTAÇÃO DE LEITE 

Leite adquirido e inspecionado (MS)

mar 2023

14,54 milhões de litros15,02 milhões de litros

Var. -3,20%

fev 2023

mar 2022 mar 2023

14,54 milhões de litros14,64 milhões de litros

Var. -0,70%
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No trimestre o volume captado foi 46,23 milhões de litros,
apresentando alta de 5,10% em relação aos 43,99 milhões
do primeiro trimestre de 2022.
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EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE DERIVADOS 

Gráfico 04 – Exportação de produtos lácteos do Brasil

Fonte: SECEX, 2023. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Exportações

fev/2023

1,71 mil ton.

mar/2023

1,39 mil ton.

-18,59%

O volume exportado em mar/2023 foi 24,66%
menor que as 1,84 mil toneladas exportadas
em igual período de 2022.
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EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE DERIVADOS 

Gráfico 05 - Importação de produtos lácteos pelo Brasil.

Fonte: SECEX, 2023. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Importações

fev/2023

16,96 mil ton.

mar/2023

22,90 mil ton.

35,06%

A quantidade importada em mar/2023 aumentou
273,41% em relação às 6,13 mil toneladas
importadas em março de 2022.
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A receita com as exportações de lácteos de
março/2023 rendeu ao Brasil US$ 4,47
milhões, esse valor foi 24,10% inferior à
receita auferida em fevereiro. E as
importações aumentaram 36,56% de um
mês para o outro e equivaleram a US$
92,95 milhões. Esse resultado aumentou o
saldo negativo e o déficit ficou em US$
88,47 milhões na balança comercial de
lácteos em março (Gráfico 06).
No primeiro trimestre, a receita de US$
15,73 milhões com exportações foi 38,58%
menor que o igual período de 2022 em
contrapartida as importações foram 237,9%
superior, ocasionando um déficit de US$
211,4 milhões neste trimestre.

Gráfico 06 – Balança Comercial Brasileira de lácteos (mil US$).

Fonte: SECEX, 2022. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

BALANÇA COMERCIAL DE LÁCTEOS
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PREÇOS NO MERCADO INTERNACIONAL

Gráfico 07 – Preço dos lácteos no mercado internacional.

Fonte: Global Dairy Trade. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.

Leilão Global Dairy Trade (GDT) - Leite em pó

04/04/2023

18/04/2023 US$ 3.089/ton. US$ 2.776/ton.

US$ 3.053/ton. US$ 2.579/ton. 

Variação: 1,18% 7,64%

Integral Desnatado
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DADOS ATEG BOVINOCULTURA DE LEITE - MS

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.

Gráfico 08 – Preço médio de venda do leite dos grupo atendidos –
Março/2023

Foram levantadas informações de 1.235 produtores
atendidos pela ATeG em Bovinocultura de Leite em MS.
Desses, 67% comercializaram leite para indústrias e 33%
processaram o leite.

A média do preço do leite recebido por todos os
produtores atendidos foi de R$ 2,18 (Gráfico 08).

Volume comercializado de leite/dia pelos produtores 
atendidos em Março/23

Indústrias lácteas
87.575 L/dia

Derivados
14.038 L/dia

101.613 L/dia
3.150.003 L/mês

Março/2023

R$2,11 

R$2,29 

R$2,45 

0 - 100 L 100 - 300 L Acima de 300 L



Ed. nº 58/2023 | Abril

R$1,10 

R$1,70 

R$2,00 

R$2,90 R$3,00 R$3,10 

0 - 100 L 100 - 300 L Acima de 300 L

Menor preço pago Maior preço pago

DADOS ATEG BOVINOCULTURA DE LEITE - MS

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.

Março/2023

Gráfico 09 – Menor e maior preço pago aos produtores atendidos 
Março/2023 De acordo com o Gráfico 9, a variação entre o maior e

menor preço pago em março/23 aos produtores
atendidos pelo ATeG Bovinocultura de Leite em MS
foi de:

• 0 – 100 litros/leite/dia – 164% no valor recebido;

• 100 - 300 litros/leite/dia - 76% no valor recebido;

• acima de 300 litros/leite/dia - 55% no valor
recebido.
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Balanço 2022 - ATeG
Bovinocultura de Leite 
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O estudo apresentado a seguir analisou os

dados de produção, número de animais, área

produtiva e perfil de desembolso de 661

produtores atendidos pela ATeG Bovinocultura

de Leite durante o ano de 2022.

Para fins desse estudo, foi utilizado a

divisão do estado em microrregiões de acordo

com o Perfil Estatístico de MS (2016) que adota

a divisão estabelecida pelo Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística – IBGE (Mapa 01).

Mapa 01 – Divisão do estado 
de MS em microrregiões

Balanço 2022 – ATeG Bovinocultura de Leite
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Gráfico 12 – Número de animais por categoria Gráfico 12 – % de animais por categoria

A microrregião de Paranaíba é a que apresenta maior média de rebanho. Quando avaliamos a composição dos rebanhos em 
%, no geral, os produtores avaliados apresentam média de 29,11% de vacas em lactação, 14,25% de vacas secas e 56,65% de 
outras categorias.

Balanço 2022 – ATeG Bovinocultura de Leite
Composição do Rebanho

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Gráfico 10 – Produção de leite total e média da produção diária (L/dia) por microrregião A microrregião que apresentou
maior volume de leite captado foi a
região de Dourados, seguida por
Nova Andradina. A região sul, onde
as duas estão inseridas, possui a
cadeia leiteira mais fortalecida,
sendo que o alto volume na região
facilita a logística de comercialização
do produto e de insumos.

Em relação a média de produção
diária das propriedades avaliadas, as
microrregiões de Paranaíba e
Cassilândia aparecem em destaque.
As duas regiões fazem divisa com
Goiás e Minas Gerais, estados com
grande relevância no setor leiteiro.

Balanço 2022 – ATeG Bovinocultura de Leite
Produção total anual e média de produção diária

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Gráfico 11 – Produção média por vaca (L/vaca/dia) por microrregião

Já na análise de produção por
vaca, as microrregiões com
maiores médias de produção
são Dourados, Cassilândia e
Campo Grande.

Nesse item, ressaltamos que
a microrregião de Cassilândia
como apresenta propriedades
e vacas com maior produção
média, é considerada uma
região mais eficiente na
produção de leite.

Balanço 2022 – ATeG Bovinocultura de Leite
Produção média por vaca em lactação

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Gráfico 13 – Produção por área produtiva Quando somamos a área
produtiva destinada a produção de
leite das propriedades atendidas
pela ATeG em cada microrregião,
Nova Andradina, Dourados e
Campo Grande aparecem no topo
do ranking com maior número de
hectares.

Apesar de não apresentar
grande área para a atividade
leiteira, a microrregião de
Cassilândia merece destaque no
quesito de produção por área,
ficando em terceiro lugar. Em
primeiro aparece Dourados,
seguido por Iguatemi.

Balanço 2022 – ATeG Bovinocultura de Leite
Produção por área produtiva

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Gráfico 14 – Perfil de Desembolso
O gráfico apresenta as médias de

desembolso anual das propriedades
avaliadas e a produção de leite média
anual.

As microrregiões de Cassilândia e
Paranaíba apresentaram maior
desembolso com concentrado e mão-
de-obra, que são despesas
diretamente relacionadas com o
volume de leite produzido. Do mesmo
modo, as microrregiões de Bodoquena
e Baixo Pantanal, apresentaram menor
produção de leite e desembolso com
mão-de-obra e concentrado.

Balanço 2022 – ATeG Bovinocultura de Leite
Perfil de Desembolso

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Balanço 2022 – ATeG Bovinocultura de Leite
Conclusão

Conclusões

Na avaliação produtiva, as microrregiões localizadas na Costa

Leste do estado apresentaram maior eficiência.

Já as microrregiões localizadas na região Sul apresentaram

maior produção total.

Os produtores atendidos pela Assistência Técnica e Gerencial 

do Senar/MS tem a oportunidade de desenvolver sua produção 

com o apoio de técnicos de campo capacitados.
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De acordo com o modelo Agritempo (Sistema de Monitoramento Agro Meteorológico), a previsão para o dia 27/04 apresenta
indicativo de máxima de 10 mm de precipitação para o estado. Para o dia 28/04, a precipitação de chuvas será de até 05 mm.
Para os dias 29 e 30/04 não está previsto precipitação.

Previsão do tempo para o Mato Grosso do Sul

Fonte: www.agritempo.gov.br

Previsão para 
27/04/2023

Previsão para 
28/04/2023

Previsão para 
29/04/2023

Previsão para 
30/04/2023

http://www.agritempo.gov.br/
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Clima – Prognóstico de Precipitação Total

A precipitação para o mês de maio/23 pode variar de 60 a 160 mm no estado. No mês de junho/23, há previsão de
precipitação de até 80 mm. Em julho/23 a previsão de precipitação fica entre 20 e 100 mm.

Fonte: portal.inmet.gov.br

http://www.portal.inmet.gov.br/
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Editorial - Você já sabe, mas não custa lembrar!

Assuntos em destaque

Representatividade Bovinocultura de Leite – Sistema Famasul
Cursos SENAR/MS

Nacional

1. Comissão Nacional de Bovinocultura de Leite da CNA

2. Grupo Técnico de Defesa Sanitária da CNA

Estadual

3. Câmara Setorial do Leite

4. Conselho Estadual de Saúde Animal – CESA

5. Conselho Deliberativo da Reserva Financeira por Ações de Defesa Sanitária Animal – REFASA

6. Comitê Gestor de Elaboração do Plano Estratégico Estadual do PNEFA

7. Comitê Gestor da Rota do Leite Centro Sul MS 

Relatório Índice do Leite
Disponível na página do Sistema Famasul, link de acesso para o Relatório do Índice do Leite, que apresenta 

os últimos índices de preços de referência dos principais produtos lácteos comercializados no MS
Link - http://www.semagro.ms.gov.br/indice-do-leite-ms/

http://www.semagro.ms.gov.br/indice-do-leite-ms/
https://senarms.org.br/cadeia/bovinocultura-de-leite
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